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1  INTRODUÇÃO 

 

  O presente documento, o RIV – Relatório de Impacto de Vizinhança, resume e 

simplifica os estudos e dados contidos no Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV do 

Edifício Residencial Raphael Pocai, Município de Guaratuba, Paraná. O Edifício 

Residencial Raphael Pocai é um empreendimento privado, tendo como proprietária a 

empresa RAPHAEL POCAI Incorporações Ltda. O empreendimento Edifício 

Residencial Raphael Pocai pretende transformar uma área de 1.600 m² em uma nova 

referência urbana e de qualidade de vida na construção vertical, localizado em uma 

das áreas urbanas mais valorizadas e centralizada que comporta o crescimento 

previsto pelo Empreendimento. Ainda, pretende-se que essa ocupação seja pautada 

na conservação ambiental e na renovação da identidade urbana de Guaratuba. Prevê-

se, para a implantação do Edifício Residencial Raphael Pocai, a ocupação do espaço 

atualmente tido como um lote vazio, em perímetro urbano. O objetivo principal do 

empreendimento, analisado pelo Estudo de Impacto de Vizinhança- EIV, e sumarizado 

no presente RIV – Relatório de Impacto de Vizinhança, é obter o alvará para 

construção do Edifício Residencial Raphael Pocai, referenciando o conceito de 

verticalização na construção civil. 

 

2 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

 

Informações: 

• Nome Empresarial: “Edifício Residencial Raphael Pocai” 

• Cidade – Guaratuba – Paraná 

• Matrícula nº 65.621 

• Indicação fiscal imobiliária nº 01.005.01.0036.0005C.001 

• Anuência Prévia COLIT : Protocolo nº 18.792.293-3 
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3 SÍNTESE DOS RESULTADOS DO ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA – EIV 

 

3.1 Impacto Ambiental 

 

3.1.1 Meio Físico 

 

3.1.1.1 Geologia 

 

O litoral paranaense está localizado no grande compartimento geológico 

denominado Escudo, que constitui as porções mais antigas e elevadas do Estado. 

Formado por rochas cristalinas, ígneas e metamórficas, da Plataforma Sul-Americana, 

é recoberto a oeste pelas rochas sedimentares paleozóicas da bacia (Mineropar, 

2001). 

Dentre as coberturas sedimentares do Cenozóico, destacam-se no litoral do 

Paraná, a formação Alexandra, os sedimentos marinhos (restingas) e deltaicos 

(manguezais) e os depósitos coluviais (encostas de morros). A formação Alexandra é 

constituída por depósitos de caráter continental originados do intemperismo das 

rochas cristalinas da Serra do Mar e sua base é arenosa ou rudácea, com arcósios, 

areia grossa, média e fina, seixos e cascalhos (Mineropar, 2001). 

 

3.1.1.2 Solos 

 

Na planície do litoral paranaense, são encontrados os solos “mais jovens” do Estado, 

formados no período do Quaternário. Os solos do litoral paranaense estão diretamente 

relacionados com o processo de regressão marinha ocorrido na região, e 

desenvolvem-se sob influência do clima local do tipo Af(t), cujos verões são quentes e 

a pluviosidade alta. 

A planície litorânea é constituída essencialmente de depósitos mistos, 

continentais e marinhos e por morros isolados, ilhas e cadeias de elevações, formados 

de migmatitos, gnaisses e xistos, modelados pela influência de um clima 

alternadamente seco e úmido.  

 

3.1.1.3 Topografia, relevo e declividade 

 

O processo de dinâmica superficial é influenciado pelas características 

geológicas e topográficas do local do empreendimento, erosão, escorregamento, 

subsidência de colapso, processo costeiro e sismo, relacionados com impactos 
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ambientais. Neste estudo podemos mencionar que o imóvel representa um terreno de 

topografia plana, acima do nível das ruas de entorno, conforme é possível visualizar.  

Dentro da AID a topografia e o relevo se mantêm planos, sem existência de 

morros ou elevações, também pertence à planície litorânea, descartando a ocorrência 

de processos de dinâmica superficial nas áreas direta e indiretamente afetadas (AID-

AID), pois essas áreas se caracterizam por serem parte da cobertura sedimentar, com 

topografia plana, historicamente representada por depósitos de planícies de marés e 

aterros antrópicos (ação do homem). 

 

                            Figura 1 – Mapa ilustrativo do Solo do Paraná 

 

 

 

. 

                    Figura 2 – Foto local do empreendimento e seu entorno 

 
                         Foto: Autora Juraci de Lima, 2022.                          Foto:Autora Juraci de Lima, 2022. 
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3.1.1.4 Características do clima e condições meteorológicas da área potencialmente 

atingida pelo empreendimento 

 

            O estudo mostra que em Guaratuba há um clima quente e temperado, existe 

uma pluviosidade significativa ao longo do ano. Mesmo o mês mais seco ainda assim 

tem pluviosidade. A classificação do clima é cfa segundo a Koppen e Geiger 21.0°C é 

a temperatura média e 1976mm é a pluviosidade média anual. 

 

    Gráfico 1- Temperatura e precipitações média/ Clima de Guaratuba 

 

 
  Clima Guaratuba: Dados de precipitação média Guaratuba 
  Fonte: researchgate.net 
 

 

O clima na região sul do Brasil é definido pela atuação das massas de ar 

tropical Atlântica e Polar Atlântica. A planície costeira paranaense, segundo Koeppen, 

é classificada como Cfa (subtropical úmido mesotérmico com verão quente) e a 

temperatura média anual estimada varia entre 20,8° e 22,0°C (Freitas 2009). As 

chuvas que caem no litoral são do tipo ciclônico, orográfico e de convecção e sua 

média anual estimada é de 2.100 mm (Figura 3) (INPE 2017). 

              Os ventos predominantes provêm de leste e sul. A circulação atmosférica é 

definida por centros ciclônicos e anticiclônicos, também chamados de “centros de 

baixa” e “centros de alta” pressão, respectivamente. Os centros de alta agem como 

formadores de massas de ar, sendo os mais atuantes o Anticiclone do Atlântico e o 

Anticiclone Migratório Polar. Os centros de baixa agem como chamarizes para o 

deslocamento dessas massas de ar e ocorrem geralmente entre dois “centros de alta”, 

gerando tempo instável, chuvoso, acompanhado de tempestades. (Angulo 1992). 
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3.1.1.5 Características da qualidade do ar na região 

 

             O monitoramento sistemático da qualidade do ar é a ferramenta central para a 

adequada gestão desse recurso ambiental. Através de seus resultados podem ser 

determinadas as prioridades de ações de controle a serem implementado pelo Órgão 

Ambiental, racionalizando a utilização de recursos às ações identificadas como 

prioritárias, tendo em vista a proteção da saúde da população e a prevenção contra 

impactos da poluição atmosférica ao meio ambiente em geral. 

A qualidade do Ar na região do litoral é boa, a macrorregião litoral é uma área 

de 6.338km2 e conta com uma população de 261.384 de habitantes, o principal 

município é Paranaguá onde predominam as fontes industriais para os poluentes 

MP.SOX e NOX e as veiculares para o poluente CO. Os três poluentes limitados pela 

Resolução 03/90 do CONAMA que são fumaça, CO, SO2 podem ser monitoradas 

esporadicamente, não precisando fazer parte do monitoramento contínuo de estação 

fixa. Isto se justifica pela experiência obtida na rede de monitoramento RCM, onde os 

níveis destes poluentes no atmosférico são muito baixos, mesmo com uma maior 

presença de fontes. Como nos últimos três anos não foram mais observadas violações 

destes poluentes em Paranaguá, a situação em Guaratuba deve ser parecida. 

 

3.1.1.6 Características dos níveis de ruído na região 

 

A região do empreendimento é uma área antropizada do município, o imóvel 

margeado por vias de tráfego que variam pouco nas ruas predominantes residenciais, 

e intensos nas ruas destinadas a comércios, beira mar e saída para Matinhos e outras 

praias por acesso ao Ferry Boat, pela Rua José Bonifácio, que também contam como 

outros comércios em alta temporada que são outras fontes de ruídos. 

Como a área do empreendimento já se caracteriza por ser totalmente 

urbanizada, há identificação do nível de ruído entorno do imóvel, não se enseja a 

possibilidade de interferência sobre este aspecto. Embora seja mencionada à frente, 

durante o período de obras haverá monitoramento dos níveis de ruídos. 

 

3.1.1.7 Caracterização da ventilação e iluminação 

  

Os ventos são resultados de diferenças de pressão atmosférica, e são 

características por sua direção, velocidade e frequência em algumas situações. 

Conforme o empreendimento, pode alterar a direção dos ventos nas fachadas de 
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vizinhança, onde o vetor médio do vento (velocidade e direção) em área ampla será a 

10 metros acima do solo, a sensação do vento em um determinado local é altamente 

dependente da topografia local e de outros fatores, a velocidade e a direção do vento 

em um instante variam muito mais do que as médias horárias. 

 

Figura 3 – Desenho ilustrativo direção dos ventos - Guaratuba 

 

                                                          Fonte: Imagens Google 

 

3.1.1.8 Características dos recursos hídricos da região 

 

O Oceano Atlântico é o corpo d’água mais próximo do empreendimento, 

distante da área de influência direta – AID e que não sofrerá qualquer interferência 

decorrente da implantação e operação do empreendimento. Na área diretamente 

afetada – ADA, não existe cursos d’água. 

Em vistoria in loco e através da análise de materiais cartográficos, verificou-se 

que o imóvel não é atingido por corpos hídricos ou valas de drenagem. No seu entorno 

também não foram observados qualquer tipo de curso d’água. Sendo assim, o imóvel 

não possui restrições, como área de preservação permanente ou recuos. 

A principal fonte de contaminação dos recursos hídricos do entorno do 

empreendimento é o lançamento inadequado de esgoto sanitário. A geração de 

resíduos sólidos e sua incorreta disposição também poderão afetar, de alguma forma, 

a qualidade dos recursos hídricos. 
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Figura 4 – Mapa das Bacias Hidrográficas do Estado do Paraná 

 

 
 

Área de abrangência das bacias hidrográficas do Paraná 
Fonte: researchgate.net 

 

 

3.1.2  Meio Biológico 

 

3.1.2.1 Características dos ecossistemas terrestres da região 

 

Ecossistemas terrestres são biomas da terra, compostos por fatores bióticos e 

abióticos que sofrem interações complexas entre si. É necessário haver um equilíbrio 

ecológico para que seu funcionamento contribua de forma positiva ao meio ambiente. 

Isso depende diretamente da cobertura florestal e da presença de espécies de flora e 

fauna. A área do empreendimento não possui nenhum remanescente florestal 

relevante, e o entorno do empreendimento na região onde se encontra a área do 

estudo é um ecossistema completamente alterado, situação que modifica o 

funcionamento ecológico do ambiente local, diminuindo a presença de espécies 

nativas. 

 

3.1.2.2 Caracterização e análise dos ecossistemas de transição da área do 

empreendimento 
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Devido à urbanização em todo o seu entorno, a área do imóvel não foi 

classificada como ambiente de transição de espécies e, em uma análise ampla da 

AID, é possível observar que não há presença de fragmentos na região de 

remanescentes florestais. A urbanização e fragmentação de ambientes florestais 

levam à formação de inúmeros microecossistemas, os quais se refletem na ecologia 

da fauna nativa, que é substituída por espécies sinantrópicas e exóticas, resultado da 

constante introdução de espécies e degradação dos maciços florestais. 

 

3.1.3 – Meio Antrópico 

 

3.1.3.1 Características do uso e ocupação do solo  

 

A área do empreendimento apresenta uma caracterização do uso do solo, AID-

ADA, contemplando áreas urbanas, para abastecimento público e equipamentos 

urbanos e sociais, próximos ao empreendimento, vetores de expansão urbana, e 

outros empreendimentos similares próximos ao empreendimento. 

 

3.1.3.2 Uso do solo na área de influência Direta – AID  

 

AID do empreendimento é significativamente antropizada, cujo uso do solo 

contempla diversos tipos de atividades, tais como: 

• - Comércios; 

• - igrejas; 

• - residências unifamiliares 

• - condomínios multifamiliares 

 

Reduzindo a disponibilidade de imóveis vagos, visando locações diárias, foi 

este o fator primordial para início do processo de verticalização no bairro e na AID. 
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Figura 5 – Mapa de ocupação da área do empreendimento 

 

 
                            Autor: Gerson Luiz Simão, 2022. 

 

3.1.3.3 Uso na Área Diretamente Afetada - ADA 

 

A ADA – área diretamente afetada, se caracteriza principalmente pela ausência 

de vegetação arbórea. ADA também é atendida por rede de coleta e tratamento de 

esgotos, rede de abastecimento de água tratada e coleta seletiva e coleta de resíduos. 

 

Figura 6 – Mapa de ADA – Área Diretamente Afetada 

 

 

                             Autor:Gerson Luiz Simão, 2022. 

 

 


